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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 03 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo 
analisar uma prática pedagógica que buscou 
discutir questões ambientais a partir da Arte Pop 
e materiais recicláveis buscando compreender 
como metodologias alternativas de ensino 
podem auxiliar na formação crítica e reflexiva 
dos estudantes. A prática foi desenvolvida na 
Universidade Federal de Lavras – MG e buscou 
fomentar discussões de questões ecológicas e 
ambientais numa perspectiva crítica a partir da 
utilização da Arte Pop e materiais recicláveis. Ao 

final foi pedido aos discentes que apontassem 
os pontos positivos e os pontos a serem 
melhorados da prática desenvolvida. Essas 
falas foram organizadas utilizando o parâmetro 
de categorização de ideias comuns e foi 
analisada utilizando a metodologia de pesquisa 
qualitativa, com uma análise discursiva baseada 
no referencial do Círculo de Bakhtin. A partir da 
análise foi possível perceber a potencialidade 
da utilização dos materiais recicláveis para 
discutir a educação ambiental de forma crítica, 
a relevância de se trabalhar com a Arte Pop, 
bem como a importância de uma aula interativa 
para apropriação das discussões no âmbito da 
educação ambiental crítica. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental 
crítica; Metodologias alternativas de ensino; Arte 
Pop; Material reciclável.

ANALYSIS OF A PEDAGOGICAL 
PRACTICE OF ENVIRONMENTAL 

EDUCATION FOR TEACHER TRAINING 
DEVELOPED FROM POP ART

ABSTRACT: The present work aims to analyze 
a pedagogical practice that sought to discuss 
environmental issues from Pop Art and recyclable 
materials seeking to understand how alternative 
teaching methodologies can assist in the critical 
and reflective training of students. The practice 
was developed at the Federal University of Lavras 
- MG and sought to encourage discussions 
of ecological and environmental issues in a 
critical perspective from the use of Pop Art and 
recyclable materials. At the end, students were 
asked to point out the positive points and the 

http://lattes.cnpq.br/4118824759380642
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points to be improved in the developed practice. These speeches were organized 
using the categorization parameter of common ideas and were analyzed using the 
qualitative research methodology, with a discursive analysis based on the Bakhtin 
Circle framework. From the analysis it was possible to el realize the potential of using 
recyclable materials to discuss environmental education critically, the relevance of 
working with Pop Art, as well as the importance of an interactive class for appropriating 
discussions within the scope of critical environmental education.
KEYWORDS: Critical environmental education; Alternative teaching methodologies; 
Pop Art; Recyclable material.

1 |  INTRODUÇÃO
A trajetória da humanidade é marcada pela constante relação entre sujeito e 

natureza, desde as comunidades tribais até os dias atuais, mesmo com a imersão 
tecnológica. Para Silva e Batista (2016) essa relação histórica se deu condicionada 
ao capitalismo, modelo que explora a natureza para pura individualidade humana 
na obtenção de lucro. Esse mesmo sistema estimula o consumo de recursos não 
renováveis com o objetivo de alcançar grandes lucros promovendo ainda mais a 
desigualdade sociais, mas também esse projeto de consumo transcende o comércio, 
é ampliado para a mídia, trabalho e demais ferramentas ideológicas de alienação.

 Kesselring (2000) discute as contribuições filosóficas nos conceitos de 
natureza utilizados em diferentes tempos sociais. Essas relações do pensamento 
com a realidade, para o autor, envolvem a concepção de ciência e tecnologia ao 
longo do desenvolvimento epistemológico. A interpretação do mundo consiste em 
algumas premissas, dentre elas o espaço em que o homem está inserido, sua 
relação com o ambiente, uma estrutura que envolve Deus- Ciência- Natureza, além 
disso a práxis, a ação do homem (KESSELRING, 2000).

O pensamento que envolve o contato com os recursos naturais em determinado 
espaço chega a um momento que caracteriza o Homem como excludente da 
evolução, desse modo isolado da sociedade, de uma maneira não consciente sobre 
suas ações e suas consequências. E, finalmente, chegamos aos dias atuais, em 
que nunca antes na história o ambiente esteve tão degradado pela exploração. 
Condicionados ao sistema econômico, social e filosófico, no sentido de utilizar o 
conceito de Natureza na Ciência nos últimos momentos do desenvolvimento do 
pensamento, nós mantemos a relação com a natureza dessa maneira exploratória e 
individualista (KESSELRING, 2000). 

Após a revolução industrial a práxis humana para com a natureza se expandiu 
de uma maneira nunca vista. Aquecimento global, derretimento de calotas polares, 
poluição, entre outros fenômenos são consequentes dessas ações humanas diante 
a relação entre indivíduo e natureza. A partir do século XX a sociedade começou 
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a se preocupar com direções de desenvolvimento humano que preservassem a 
natureza e sua relação com os indivíduos (SILVA e BATISTA, 2016).

Toda esfera mundial conspirava com a necessidade de reflexão do ambiente 
para o desenvolvimento humano, sendo promulgada pela União das Nações Unidas 
- ONU, sintetizado primeiramente no movimento da Rio 92, com o objetivo de 
refletir sobre hábitos de consumo, desenvolvimento tecnológico e sustentabilidade. 
Somente em 1988, que a constituição brasileira trouxe a necessidade de se pensar 
a educação ambiental para a conscientização. 

Posteriormente, o Ministério da Educação- MEC em 1996 incluiu temas de 
ecologia para serem trabalhados nas Leis das Diretrizes e Bases- LDB. A tendência 
ainda incentivou a Política Nacional de Educação Ambiental- PNEA, que estimulou 
e fortaleceu a necessidade da reflexão crítica da comunicação socioambiental 
(PATRIARCHA-GRACIOLLI; ZAMON, 2013).

A educação ambiental se tornou um processo constante visto a necessidade 
de mudança de hábitos e reflexão das questões ecológicas. Para Tozoni-Reis 
(2006) essas questões devem abordar responsabilidades individuais e coletivas 
para a transformação socioambiental que é requerida no momento. Além disso, a 
educação ambiental crítica se torna uma solução política, democrática, libertadora 
e transformadora, que busca a ruptura do sistema por meio da ação de sujeitos e 
também responsável pela igualdade social. Essa reflexão para com a educação 
se amplia em vários contextos resultando em altas transformações na sociedade. 
Os sujeitos que conseguem refletir sobre a realidade se tornam emancipados e 
independentes do sistema em que são colocados, logo, livres para tomar suas 
próprias.

É visto que a sociedade demanda reflexões em direção as questões 
ecológicas e a educação ambiental e, para além disso, a reflexão do sistema social 
que está no contexto dessas problemáticas. Desse modo, é preciso encontrar uma 
ferramenta que seja capaz de indagar a realidade e ainda seja capaz de transforar 
a esfera que impede a realização de um desenvolvimento coletivo humano para 
com a natureza. Freire (2013) discute o compromisso que o professor tem para 
com a sociedade, dado essas problemáticas. Esse compromisso profissional ocorre 
por uma demanda social e consiste em envolver-se nos processos e, por fim, 
proporcionar a transformação da realidade. Essa transformação não é somente na 
ação, mas sim na constante crítica e autocrítica do cenário que concilia a reflexão e 
então se torna uma práxis social.

Gatti (2014) afirma que a profissão do professor ajuda a construir uma 
civilização de bem-estar social para todos, considerando que a práxis deve 
estar presente na realidade profissional, e isso tem como consequência uma 
responsabilidade considerável na formação docente. Ser professor não significa 
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somente apropriar-se de conceitos mas sim contribuir para que seus estudantes se 
apropriem e consigam enxergá-los na sociedade como resposta de uma atividade 
efetiva para a transformação social. Neste sentido, buscando a visão integrada 
dos saberes, essa preparação docente deve ser constituída de diversos tipos de 
conhecimentos, dependendo do domínio da escrita e da cultura, e propriedades 
básicas, como comparar, relacionar, distinguir e relacionar com a educação (GATTI, 
2014). Desse modo, a estruturação de uma boa formação docente é necessária 
fundamentando a rede de relações entre o ensino superior e o ensino básico, que 
reflete na sociedade por meio da formação de cidadãos. 

Assim, refletindo sobre as necessidades e demandas sociais e históricas que 
as questões ambientais merecem, bem como sobre a necessidade da educação 
como ferramenta de transformação social, este trabalho se propõe analisar uma 
prática pedagógica que buscou discutir as problemáticas ambientais a partir da Arte 
pop e materiais recicláveis buscando compreender como metodologias alternativas 
de ensino podem auxiliar na formação crítica e reflexiva dos estudantes.

2 |  DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

2.1 Proposta pedagógica
A aula teve duração de cinquenta minutos e foi ministrada aos discentes da 

disciplina de Metodologia de Ensino de Ecologia ofertada, na modalidade eletiva, 
pelo curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de 
Lavras – MG e foi dividida em quatro momentos: discussão sobre Arte Pop a partir 
de imagens, discussão das questões ambientais trazida pelas imagens, realização 
de vitrais utilizando embalagens de materiais recicláveis, como caixa de leite e 
similares e finalmente a elaboração de cartazes sobre o que havia sido discutido.

2.2 Descrição da aula
A aula se iniciou com apresentação de imagens pertencentes ao movimento 

Pop as quais estão apresentadas a seguir:
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Figura 1. Imagens referentes à Arte Pop

Fonte: https://lobopopart.com.br

Com essas imagens, primeiramente, foi discutido o que é Arte Pop - 
abreviatura de Arte Popular – que foi um movimento que exerceu grande influência 
no mundo artístico e cultural. A proposta dessa arte foi, sobretudo, admitir a crise da 
arte que se instalava no século XX e demonstrar, com suas obras a manifestação da 
cultura popular capitalista.

Diante desse contexto passou-se a discutir, a partir das próprias imagens, 
as problemáticas ambientais relacionadas ao plástico em que esse consumo e 
descarte tem afetado significativamente o meio ambiente. Em seguida foi proposto a 
realização de vitrais utilizando embalagens de materiais recicláveis, como caixa de 
leite e similares. Foi solicitado que os vitrais contassem com cenas do cotidiano para 
manter as características da Arte Pop. Algumas das produções dos participantes 
estão ilustradas a seguir:

https://lobopopart.com.br/
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Figura 2. Arte produzida pelos estudantes

Fonte: AUTORES, 2019

A gasolina partir da apresentação dos participantes, deu-se início a discussão 
dos efeitos do plástico ao ambiente, juntamente com a sua origem e processo de 
formação e exploração. Além disso, foi discutido também outro produto derivado 
do petróleo, a, e suas questões econômicas, políticas e ambientais. Para avaliar 
a atividade foi proposta a realização de cartazes (FIGURA 3) que contivessem 
manifestações críticas sobre o que foi tratado.

Figura 3. Artes produzida pelos estudantes

Fonte: AUTORES, 2019
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3 |  METODOLOGIA
Após o encerramento das atividades foi pedido aos licenciandos, que 

participaram das atividades, que apontassem os pontos positivos e os pontos a 
serem melhorados da prática desenvolvida. Como metodologia de análise foi 
utilizada a metodologia de pesquisa qualitativa, com uma análise discursiva baseada 
no referencial do Círculo de Bakhtin (BAKHTIN, 2011; VOLÓCHINOV, 2018), 
utilizando-se metodologia do cotejo de enunciados. Para entender um enunciado é 
necessário entender o contexto em que ele se encontra, o sentido, o conteúdo e a 
realidade histórica do ato em sua união concreta e interna. Sem tal compreensão, 
o próprio sentido estará morto, tornar-se-á um sentido de dicionário desnecessário 
(MEDVEDEV, 2012, p.185).

Dessa forma, construímos enunciados que relacionam o sujeito, sua 
concepção social e o diálogo de linguagem contendo a visão socioideológica 
presente na fala e também essa análise se propõe relacionar os enunciados, como 
unidade de análise, com o contexto social (RODRIGUES, 2004).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da análise das falas foi possível perceber três aspectos que permearam 

o enunciado dos estudantes. No quadro abaixo estão dispostos os enunciados que 
representam as falas comuns dos licenciandos, sua descrição e a frequência. Cada 
estudante encontra-se representado pela letra X e numerados de 1 a 9.

Instância 
enunciativa

Descrição Frequência

Educação 
Ambiental Crítica

Aqui reúnem-se os enunciados que abordaram 
a potencialidade dos materiais recicláveis para 
discutir sobre a educação ambiental de forma 
crítica.

X1, X2, X3, X4, 
X6, X7, X9.

Arte Pop Estão agrupados aqui os enunciados que 
trouxeram que a apresentação e discussão da arte 
pop permitiu um contato maior com a arte e uma 
melhor contextualização.

X5, X6, X7, X9

Aula interativa Os enunciados aqui agrupados trouxeram que 
a aula interativa facilitou o processo de ensino-
aprendizagem.

X2, X4, X8

Quadro 2: Descrição das instâncias enunciativas e frequência

Fonte: AUTORES, 2019
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Os estudantes enunciaram, na primeira categoria “Educação Ambiental 
Crítica”, sobre a potencialidade que os materiais recicláveis possuem para discutir 
questões sobre o ambiente, como ilustram as falas abaixo:

X4 – “A educação ambiental foi trabalhada de forma crítica, trazendo os aspectos sociais, 
políticos e econômicos entre outros.”

X7 – “Uso de materiais recicláveis para a aula permitiu uma discussão rica acerca das 
questões que envolvem o processo de fabricação, utilização e descarte do plástico, 
possibilitando uma visão mais abrangente sobre esse processo.”

Diante disso, podemos refletir, primeiramente, sobre a importância de levar à 
sala de aula questões presentes na realidade dos estudantes, uma vez que, partir da 
realidade em que estão inseridos é trazer para mais próximo deles as problemáticas 
que permeiam essa realidade. Os recicláveis se prestaram a esse papel, já que 
estão presentes no cotidiano e seu uso e descarte desenfreado e inadequado causa 
inúmeros problemas que também são perceptíveis no dia a dia, como enchentes, 
poluição, morte de animais entre outros.

A partir disso, temos um quadro onde, muitas vezes, o ambiente é reduzido 
ao natural, o ser humano é colocado em oposição à natureza e deixa-se de lado as 
questões que a permeiam (TOZONI-REIS, 2004). Para tal, como aponta Loureiro 
(2004), é importante tratar dessas questões de forma mais contextualizada e a 
Educação Ambiental Crítica responde a essa necessidade, já que ela promove 
indagações acerca das abordagens reducionistas e comportamentalistas quando se 
trata da relação homem-natureza.

Assim, como discutem Castro; Oliveira; Festozo (2018) é preciso compreender 
o ambiente em seu sentido amplo e não apenas natural, uma vez que a partir desta 
vertente é possível compreender o contexto da sociedade e como as ações humanas 
refletem na atual conjuntura ambiental, mostrando assim que os aspectos sociais, 
políticos, econômicos, entre outros atuam em conjunto e não de forma isolada. 

Nesse contexto, percebe-se a importância de trabalhar as questões 
ambientais no âmbito escolar de forma crítica, já que é na sala de aula onde o 
professor pode mobilizar seus estudantes através de problemas cotidianos e 
despertar nos seus alunos uma criticidade que os permitirá questionar diversas 
outras situações (CARDOSO; OLIVEIRA; FESTOZO, 2017). Portanto, entendemos 
que ao se apropriar dessa visão, os estudantes se tornam capazes de atuar sobre a 
realidade, transformando-a. 

Para trazer as problemáticas ambientais, utilizou-se de imagens que traziam 
a Arte Pop e os participantes apontaram que essa prática permitiu um contato maior 
com esse tipo de arte e ainda possibilitou uma abordagem mais abrangente sobre 
o tema, como pode-se perceber nos enunciados abaixo que compõem a segunda 
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categoria “Arte Pop”:

X3 – “O uso de arte pop foi importante para aliar cultura artística com a questão ambiental da 
aula.”

X6 – “A utilização de imagens da cultura Pop para a problematização foi muito bem pensada, 
pois permitiu uma reflexão acerca da realidade e, consequentemente possibilitou mais 
compreensão das discussões da aula.”

Utilizar-se da Arte Pop para discutir as questões ambientais está intimamente 
ligado ao cerne dessa arte, já que, em sua constituição, tinham como objetivo criticar 
o consumismo, o modo de viver, o materialismo presente na sociedade, valendo-se 
do bom humor, da ironia e do sarcasmo (COSTA, 2014). 

Neste sentido, Oliveira-Silva (2013) entende que a educação estabelece uma 
relação dialética com a cultura, uma vez que o processo de aprendizado consiste na 
relação sujeito e objeto. O professor, nesse contexto, se estabelece como mediador 
e é de extrema importância que este se aproprie das diferentes expressões artístico-
culturais para ampliar seu repertório e, posteriormente, ampliar de seus estudantes.

Em face disso, ao levar essa arte para o ambiente escolar tem-se um cenário 
favorável, já que os estudantes passam a ter contato com uma expressão artística 
diferente, ou seja, outra forma de como a sociedade vive e interage com a realidade. 
Aliado a isso, uma mediação crítica do que essa arte se propõe a apresentar, torna 
possível que os estudantes incrementem sua criticidade.

Ao inserir as questões ambientais, a partir da Arte Pop associada a uma 
mediação crítica do professor, foi possível perceber que a aula se deu de maneira 
mais interativa e dinâmica, como apontado pela fala dos estudantes que compõem 
a categoria 3 “Aula interativa”:

X2 – “O conteúdo foi muito bom estudo e metodologia foi bastante interativa, a professora 
conduziu muito bem a aula, onde utilizou problematização para despertar a atenção dos 
alunos.”

X4 – “(...)Aula dinâmica e interativa, buscando a interação entre alunos e a professora de 
modo que o conteúdo fosse realmente construído em conjunto com toda a turma.”

Essa interação, apontada pelos estudantes, é um dos pontos centrais do 
processo de ensino-aprendizagem, pois esse elemento está intimamente ligado com 
o processo de formação e constituição dos sujeitos (VYGOTSKY, 1984).

Nesse sentido, para Libâneo (1995), o ato pedagógico pode ser, então, 
definido como uma atividade sistemática de interação entre seres sociais, tanto 
no nível do intrapessoal como no nível de influência do meio, interação essa que 
se configura numa ação exercida sobre os sujeitos ou grupos de sujeitos, visando 
provocar neles mudanças tão eficazes que os tornem elementos ativos desta própria 
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ação exercida. 
Assim, partindo do pressuposto que essas interações constituem e 

formam os sujeitos, é imprescindível que o professor estabeleça um vínculo com 
seus estudantes, afim de construir uma relação de confiança, possibilitando que 
os estudantes se abram para a construção de novos conhecimentos que serão 
fundamentais para a estruturação de um ser crítico e reflexivo.

Em conformidade com isso, Beni et al (2017) defendem que quando existe 
uma capacidade de interação entre professor e aluno a probabilidade do educador 
conquistar a atenção dos educandos cresce significativamente, conseguindo assim 
construir o conhecimento de forma dialógica e afetuosa, elevando a motivação e 
o desejo de estar dentro da sala de aula, bem como participar da mesma. Assim, 
quando se constrói uma aula baseada nas interações e mediação do conhecimento, 
o que se tem é um espaço de construção, de valorização e de respeito, no qual 
todos se sentem mobilizados a pensarem em conjunto (LOPES, 2011). 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do desenvolvimento deste trabalho, foi possível perceber que discutir 

as problemáticas ambientais a partir da Pop Art e materiais recicláveis se fez muito 
relevante, uma vez que as falas dos estudantes nos permite inferir que aliar a arte 
à uma visão crítica de ambiente junto a uma mediação que beneficie a interação 
entre os estudantes, favorece a apropriação de discussões que contribuam para 
a construção de sujeitos mais críticos e reflexivos no que tange as problemáticas 
ambientais, contribuindo para uma reflexão crítica que de fato propicie transformações 
da sociedade numa perspectiva socioambiental.
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